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((BRILHANTINA CONCRETAn 

de perfume delicioso, amacia e dá um brilho ma­

gnifico ao cabelo. Não contem gorduras, pois é 

um verdadeiro petroleo cristalisado. A unica no 

genero que se fabrica ~Portugal, comparavel 

ás melhores estrangeiras de f-loul>igant e Corty. 

CADA BOIÃO: i$20 

UL T'IMA CREAÇÃO 
DA 

«PERFUMARIA DA MODA» 
5, Rua do Carmo, 7 <> <> LISBOA 

~--=----::=-~---=====~=====================-:J 
VITALOSE Mães sem leite 

USEM A 
t Invt71(4o e 11re111irai;ao <ir luausto Pars rir Flqueirerto. tnrmaceutfoo J>l'lrt liscola 'lerlicu ele Usl1oa e reatstn<ia em numerosos 11al:rs) 

S E US EFE ITOS: 
Abu n dancia de lei te 1mrn a bon crrt1(·1io cio,; lllhos. !'111 to· já 1>ubllc11clos e em nosi;o poder numoroiws com11nfcndos de 

dos o,; casos, quer ll'•rll quem tcntm pouco. quer pnrn queml metlfcos - t• <los 111n is consit11•rncios entro Lf10 ilustre cl1L~so e 
d'rto nll.o lonha 11111n i;cntn. O toito ap11roco rapiclamont1• (1 om gc· nos tt11t1ns se confessam puramente 111n1·1wllha<los com a~ oxpo· 
ral com 11111 ou o muxlmo <lois rrascos. Todos os mr<llcos leem rienclns relltls. 111111los mc1:11110 nas propl'lns esposas. Alóm d'os· 
conslnl111ln 1•sto rar10 1• ell•, s1í por si. sl'rlu o bastante t>nra jus- trs. n1111tos 0111 ros comunlc11dos possut111os e d'olos Iremos dttn· 
lilknr o unormo consumo 11ue adquiriu este productn. do ronlleclmento ttos Interessa.dos, 1n1rn quo vejam <11111 1u10 ó 

Robustez e nutrição· Uma <las coisas que mais fc111 ma- exagero n fuclo •!C m••dlt·os dis1 m1os nchan•m rste produto uma 
ravllhnclo a ilustre 1·lass1• medica 1• toda,-; as pessoas qut' de maravllha. drpo1s .de obsern1rrm os Sl'U'i cxtraord innrlos u 
porto tccm nssistldn an t•mprego da \ ' IT \ LOSE ó a rórmn como s111 procmlrntl's l'fc11os. 
es1ei oroparado 1ra11Mnr111a ai; m<los. robustecernlo·as, nulrtn· Aviso importante 
do-·1s o tornando-as ror• r:; o dando·lllos uma cxcelenlo 11lsposl-
cn.o tln ''st)lrllo. 1\ fl l lc11tla mesmo om senhoras rrnciuisslnm.'I e / :" 111r//spe11srwel que ris 11111es e.r/Jom sempre" VITAl.OSB ,, rf>­
com londnncfa para 11 t11hcrculoso, conslatou-sc QU!! t•ssm; SC· c11sm1110 flll(l/Q11<'r 011tro pr()(/uto com qut• pr('ff'11dn111 s11/Jstllull-n. 
nhorn.'I st• nutriam ll olhos vis.os. uo lll!'!.lllO t11mpo <1110 utl1111I· u1s10 """os credllos <'.r rnordlunrios, sol/dos ,, nn /!fos ria l /TA­
rl!un o frito sullcientt• flnrn n boa cri•açâo dos lllhos. 'llll' com t.OSI!. '"""' 111clfado crrUts crenturas a tf'ritnre111, á s'mbra d'C'ln, 
o uso 1111 \'IT \LOSB. 1'111 to1los os casos se torn~1 rortrs 1• ro- vl'mler 11rod11tos i11ff!rlorf's. lrt•n11do, ao m<>smo tf'lll/IO. n sua falta rtc 
b11s1os. ,\s srnhorus ttiu•. clrtlols dr ll'rt'lll Já o lc1lr sullclcnlr. cscr11p11to no c.r remo ''" lmflnrem 011! o rf!dncdo dos 11ossos rotulo~ 
Qul'lrnm continuar ninlla por algum l1•111t10 com o uso 'la\ !Ti\· J)n 111es1110 1<Jrmo dl'vem verlffc(lr semprf' se <'m todos os rotulos 
LO~F.. para mais 11lnd11 KC nutrirem. tio11t•rào razel·O s1•111 o lllC· vai' l11d/c11110 n J·ormoclo J. Nol>re, como rt<'1xu1to geral, rl'jelll111do 
nor lrwonv1!nlon1e, (lllls ant1•s com hasla11101>nivc1to. moderando a tortos os frascos .711e 11110 teu//0111 essa /11<1/caçr10 
doso a .tomar. con l'r.rmo ns lm:1trucões que 11companhtun os frascos. A VITA i OSE enconlrn·so á venda 0111 10;1a1; as bons l'n. n·. 

Evita o per igo<To om11rei:o clt' blbcrons o leites ar l lllciaes, eia;; e clroi;ci;rlas dtl Port ugnl 0 seus cfomlnlos.' 
11 

,\ 
tão prej11dic1acs 11 suu<lo da i:rian~·a t' lf10 ju,;1aruenl1• 1·011clona· . _ 
dos pt•tos medicos. e a anu1ml'nlaçiio foll11 t>or nmns u1t1n·rna· P r eço de cada f r asco com 1nsfruçoes.. . ........ 2$20 
rins. quP. além ele n1111cn substituir 1·0111 vantagem o frite ma- P el o correio, afé 3 f r ascos, mais . . . . . . . . . . . . . . . $ 60 
torno, n11o raras vc:ws t•onst li uc um twrlgo para a criança. 

E' ino fensi va e tem u m fino sabor· Dndas as excí•clonaes 
proprlochulus d'l'SIO pn11111rn<lo. mutil 1wrú ciiY.cr que 1•1t• é in­
toira11rnn10 lnofonsivo. Sl'ja qual f1\r 11 cnso. 11. cl r cumslarwln ou 
<L q11a11t l1l1ulo que se emtlreinir. Prtn enntrnrio. elo hcnullc'.larà 
sempre. o muilissimo. q111•rn a ele rc1·01-rPr. Uma 1a1111Jcm das 
sun.s bOn'i ctuallrlndrs c\ ler um l'Mtn muilo llno e agrncln,•el, 
sendn bl'm rccebillo 11or todos os 11t1ladare,; e t>or 10<.lns os cs· 
1omngos. ainda os mal:; clt•bois. que bnslanll' apro,·piJ:m1o 1·0000 

DEPOSITO GERAL E CONCESSIONARIO EXCLUSIVO: 

Farmacia j , NOBRE 
109, Praça d it D . P e dro, uo 

(Roclo) - LISBOA 
-;ou UtiO. il<'posllo no PORTO: !"armaria Dr. Mori•no. Largo de' S. Do· 

O q u e di z a cien cia: ~fio lnurnortt\•cl:; 0s nwcllcos que, mingos, ~'\. Em COl.\tllRA : Oroii:aria Porclra Marques. Pr1u:n 8 
dosdo fongos anos, vt•rrn nconscthnnrln lnst.1·cn•on11•nt11 na l:ILHL ele Mnlo. :IH. Em llRACiA: l"11rn111cia <los Orftios ,. l nstilul o tinle· 
cllnlca o uso dtl. VlTAi.O:·iE nos casos :urnz 11p01'11tdo11. Temos nico PorluguoY. . Em F,\1 \0: llan<1e1ra Lhml.', 
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EDIÇÃO SEMANAL DE cO SECULO» 

li Serie - N.0 719 Lisboa, 1 de Dezembro de 1919 15 Centavos 

CR_OI\rICA.. 
CORRENTES SOCIAIS 

A rapidez e a facilidade com que, sem riscos 
necn aprendizagem, grande numero <le in<li· 

vlduos Leem ulllrnamonte enriquecido, e ainda as 
l'CgallaS 1.ue as c:lassos operarias toem obiido, silo 
origem de nmal'gos corocntarios por parte d'aquelos 
que não 11oclcm conseguir tais vantagens e não é 
raro que 0111ltos chefes de íamilia, tias classes mé· 
dias, se mostrem 11csltantos. sinceramente ou não, 
sôbre a profissão a dai· nos filhos: as çnrrci1·as cien-

1 Hlcas, c1ue ernm até aqui as pro· 
n . feridas. por vaidade ou por con· 

~~_: ""'"""' """'"""· '""~"' 

'

(•·· · · assl:e 
0:ã~0~~~~~~~~mos o cxa· 

~ ,,; gero proprio dn nossa raca e 
-· sempre 1>rejucllcial, apro\•arla· 

ruos a 1·cação, como correcti· 
vo aos abusos de Lodos co111locidos e <L que fre­
qucnterocnle se atribuem os males de que enfer­
mamos. O bacharel - não ha critico que o não te­
nha dilo ou notado - predomina assustadoramente 
entro nós, mullipllcando-se, rormando uma coorto 
que esmaga quem pretenda reslsllr pelo traballio 
pratico ; o seu desaparecimento. ou, pelo menos a 
raroftLCÇão tia coorlo, se o s ubsllluto se não multl· 
plicar igualmente até á superabundancla. não potle 
deixar de ser salutar, contribuindo, ou determinan­
do, o equilíbrio social. e d'esse modo as desegual­
dades não devem afligir ninguem, mesmo porque, 
mi peor das hipotcses. a nova forca im1>ulsiva só se 
<lislinguiriti da 1Lnliga pelo sinal contrario. 

UM BANQUETE 

R ealisarum-se nn egrcja ele S. Domingos va-
rias solenldailcs por motivo da beaUUcnção 

do Santo Con<le~tavel, predominando nelas a nota 
da riqueza. como so vô pela res1>ectl va 1·epo rtagem, 
a c1ual acentuou que os membros do cabido vosli­
r·am custosas caiulas. rlalmallcas e pluviais de lhama 
branca borcla<l1t a ouro.e que o sr. cardial piitriarca, 
na capela batismal improvisada cm camarim, se 

vestiu de pluviais de selim 
branco bordado a ouro. 4 abotoado com uni vistoso 

1 t 'I fol'mallo do dh1rnarlles.l!:stas 
-r- -~ exlorioridaclo.> de bri lhan-

tismo são, mm duvltla, nocessarias, vislo que pes­
soas compctcn!cs assim o julgaram. e n·lo 11artlrá 
de nós n mlnlmn obsorva~'i10; confessamos, porém, 
<1 ue o fecho ela consagração, 1lor demasiaclo mun­
dano, nos causou exlranlleza e velo perturbar um 
pouco as nossá.s ldoias sobre os princl pios do cris-

tlanismo puro: como complemento das restas, o sr. 
D. Antouio Mendes 13clo ofereceu no 1>aco episcopal 
a algumas all!ts indlvlduali<Jados calolicas um ban­
quete. naturalmente clig1\o ele eslomagos habi· 
tuados a finos acepipes . .Não se lrntando de ritual. 
é dillc il imaginar o que o consagrado pensaria de 
tal manlfoslaçúo gastronomica, se lhe rosse darlo 
conhece-la. mas tudo !ova a crór que leria cm 
maior apreco a abslincncia que a Santa Madre 
Igreja multo recomenda até para comemoraçcies do 
menos \'Ullo. E d'a(, talvei c1ue suas ox."' rev.'""' se 
tivessem pt·evlacnonle penitenciado com alguns dias 
de Jejum. 

MUSEU BORDALO PINHEIRO 

G raças á boa vontade d'alguns benemeri-
tos da Arte, á rrente dos quais se encon­

tra o distinto poeta sr. Cruz Magalhães, o mu­
seu Bordalo P inheiro, ao Campo Gran­
de. adquiriu novos exemplares e afor­
moseou as suas instalaçlies. facto de· 
veras consolndor no melo de tan­
tos que entristecem. No momento que 
atnwessamos, de egoísmos, de lulas 
csterois. de lndlfcrenca Polo futuro. 
este cuidado cm conservar o que é 
grandioso e o q ue só rondo gosos cs-

1>irllu1is. em prep!.lrar recln~os de paz o em legar 
nlgum:i. coisa que dignifique a geração aclual, é um 
caso que se devo registar em teimosas repetições. 
para que Crulitlquo e para .que a fé nos vã am1>a· 
rando. 

CONCERTOS 

J naugururam-se os co1tcortos 131anch, no teatro 
s. Lulz e Viana da Mota. no Politiama, com 

exilo igual ao do;; anos anteriores, isto é, com a 
qu tsi totalidade do.s Jogares esgotada por as,-;in:l.lura. 

e os restantes dloputados 1>or alto 
preco. Não representa semelhante 
exilo a simples a ''itlcz do dl\·crsõcs 
ou de ostenlacúo, norriue pura esses 
intuitos outras salas e outros espe­
taculos existem na ca1>il ai, mais 
apropriados; representa p.ois. cvi­

dentcmentc,uma cultura adeanlada o um:i d11.•licadeia 
do sensibilidade aparentemente em contradlição com 
o 11osltlvlsmo a que já alud imos. e ai teWlos mais 
urn acidento a vnlm~r es1>crancas e a ju.<slillcar o 
sorriso incredulo corn que recebemos proíe•cias que 
mi m!.lior parle das vor.cs, núo sáo sonúo <Gespeitos. 

.E:;peromos . .. connccnos .. . 
Acacio de Paiva. 

(lluslracões do Rocha Vle 1 r a). 

CAPA - Atracado ao caes, por J . Fernandes 'fomnz 
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Q)~f ho (l\ocío 
(Í\.proposito da ultima 
obra teatral de == 
Eduardo5chwalbach) 

A lá vão seiscentos e setenta e sete anos 
depois que, em certo dia, em tempos 
do segundo Sancho, naqueles ferragiais 
espalmados á margem do rego da água, 
para cá da corredoura, se botou á terra 
o pedaço de mármore simbólico com uma 
dobra de oiro na conca de uma das fa­
ces, para a fundação do cenóbio lisboe­
ta de São Domingos. Era provincial da 
ordem, o Fausto português, São Frei 
Gil de Santarem. 

Aquilo eram terrenos baldios a dois 
credos da póvoa extra-urbana que des­

caía do 1ilonte do Castelo até os terrenos empapoçados 
do vale, entre o muralhão gõdo da encosta, e cumiadas 

DO ROSSIO DA FEIRA DE SANTA 
JVSTAX PRAÇA DE D.PEDRO. 

de Almofala, e o morro empinado da Pedreira. Foi a 
casa de paredes acima. Sete anos depois o Bolon/Jés au­
mentou-lhe a fábrica e doou-lhe terras. 

Pouco a pouco, atraída pela influência monacal, a 
cidade tenteava cingir o novo convento, estendendo-lhe 
um braço pelo poente e contornando·o com outro pelo 
nascente até tocar a Moiraria. Os baldios e ferragiais 
fizeram-se terra balida, descaindo para a regueira que 
fôra braço de mar, e sôbre a qual se arqueava uma 
ponte de pedra rude. Assim nasceu o R.essio da Feira, 
o nosso arqueológico, respeitavel e desrespeitado 
Rocio. 

* 

Palram a seguir as crónicas. Eram as cheias muitas 
e fatais. Dos canos da Moiraria vinha a enchente das 
águas. Repuchavam, bramiam e despedaçavam tudo: 
paredes de dormitórios e celas fradescas. O rego, então, 
era um mar-; a torrente varria a ponte, alagava o cami­
nho oubrico de a11tre as ortas, e sumia-se, turbilhando 
pelas ruas tortuosas de São Gião, rezando as pontes 

O Hoclo no scculo XVI. (Post{I/ do 1. Bnrcf{I) 
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dos Paus, e da Galonha, o hospital de Rocarnador, a 
rua dm, Fomos e a das Esteiras e o c..111al de Flandres, 
até á porta da Oura, é beira das terceiras da Ribeira. 
Os frades houveram mister de obras. Fez-se um so­
brado; depois outro. Aquilo ia-se alindando e perdendo 
o aspecto bravio de arrabalde. Santa Justa, a vetusta 
paróquia, 1Jiz!nha1Ja. a Feira do seu nome que se esta­
deava na nova praça. 

Veio a era de trezentos e Jogo se evocam as r6gias 
funções do destrnmbelhado Pedro J. Arma-se ca\laleiro 
um seu valido. E ha bailes e ar-
raiais, vacas inteiras assadas, 
montes de pão, trigl) e tinas de 
vinho, e o povo a uivar , metade 

se o larip. Os condes de Viana aumentam a sua casaria, 
a par do mosteiro; depois o infante O. Pedro er~ue o paço 
dos Estaos que mais tarde haver ia de servir de resi­
dência aos embaixadores germânicos durante as mara­
vilhosas festas do casamento da irmã de D. Afonso V. 
Escolhe-se o Rocio para teatro de cavalarias e de cor­
tejos, para terr eiro pação e sala de ceremonias. Anos 
depois D. João li mete hombros á em preza do Hospital 
Real de Todc.s os Santos; O. Manoel acaba -o, e a fa­
chada soberba do templo, abre-se entre arcarias sobre 

uu 
Chatlnt. 

0 

o imponente escadório. A'ilharga 
dos Estaos levantam-se '!lais dois 
palacios, e era assim o Rocio, 
vasto desaguadouro das gentes 
do arrabalde que entravam por 
Santo Antão, quando, em 1506, 
um hebreu duvida do milagr~ de 
$ão Domingos ~a ira popular, 
acesa em odios represados, cre­
pita, entra a chamejar e dai a 
momentos contamina tudo e to­
dos. Depois da matança dos ju­
deus veio a Inquisição, vieram os 
autos de fé, a carne rechinando 
nas fogueiras. Do paço do infante 
de Alfarrobeira saiam as levas 
funebres. Que espantosas trage­
dias a que o Rocio serviu de pal­
co, para no dia seguinte o >er 
das fabulosas repre~entações das 
pompas quinhentistas ! 

de alegria, metade de pav<>r, nas 
reli/as frescas do Rocio. Amea­
ças de Castela vieram depois. 
Os castelões chegam-se ás abas 
da capital, in\ladem a povoação 
extra-muros, arrazam, cati\lam, 
assolam e queimam. Foi um ci­
clone. O. Fernando aprende com 
a experiência, e eil-o a cercar de 
muralhas a cidade transbordante. 
O Roei o, metido dentro da cêrca, 
transforma-se em praça de armas 
e torna·se ao mesmo tempo o 
Forum e o soalheiro. O drama 
Fernandino Vil/eu-se, em parte, 
ali. Pernãl) Vasques arenga em 
São Domingos, junto do alpen­
dre, e o povo revolta-se, bramin· 
do contra a barr~ã real. Desse 
grito, lançado no Ressio da Fei­
ra, nasceu uma dinastia. A' bei­
ra do mosteiro de S. Oomingos, 
proclamou-se o Mestre, erguido 
a ReMcdor do Reino pelo formi-

O íloclo no ~nc11lo XI\'. Da planta elo Tlnoco. 

Em 1551 abala-se a terra. l.Jm 
terremoto, tão funesto como o 
de 1755, atue S. Domingos e o 
Hospital que só muitos anos an­
dados concluem os seus restau­
ros, quasi totais reformações. 

da\lel braço popular. Com o cêrco de O. João ele Castela, 
eis o Rocio transmudando de novo a sua feição. De mer­
cador a baililo, de bailão a arruaceiro, de arruaceiro a 
cavaleiro. Luta-se r ijamente desde o postigo da Trin­
dade ás vartas de Santo Antilo. O Mestre acóde és es­
tandas de S. Domingos; o sangue português corre. e 
a arraia miuda que triunfa. D<?pois vem a paz. Partem 
os saltiadores, volta o mercado, e o Rocio torna outra 
vez a praça de escambo de porcos e de feno. 

Com o ai vorecer do decimo quinto século enobrece-

Uns anos mais e ai temos a 
véspera receosa da jornada de Africal Brigas d~ t udes­
cos e de italianos; reverberações do luxo doentio de 
uma raça que vai esfrangalhar-se em Alcacer Quibir. 
Depois, de no\lo os castelhanos do duque de Alba; de­
pois os ingleses de Isabel Tudor com o Prior do Crato, 
e o Rocio, outra vez praça de armas, vê chorar o po\lo 
de rai1Ja, abandonado de capitães e da nobreza. 

Com os Pelipes, alastra-se a sombra. A pompa se­
vera do demori:'o do meio-dia faz da côrte galeria de 
fantasmas; tudo de negro, chapeus de guedelha, chapei-

O nocio. Q11aclro do awl1•Jos existente no antigo conv1•nlo das Trinas. 

Fa..:;e nasrcnlc Fnsc Norte <L11lcs de n.=;;, 

423 
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rões de dobras escuras, f,!ibões soturnos. E' o ciclo dos 
espadachins, dos assassínios, dos duelos. Chega 1640. 
Oilucida-se a treva. Luís XIV substítue Pelipe 11. A 
.França desbanca Castela. 

O Rocio do século XVII e do seculo XVIII, já cer­
<:ado todo de casaria, era, como ainda hoje é, o cora­
do da capital. 
A melhor hos-
taria, a mais 
concorrida ta-
v ola g e m , o 
mais comum 
e n contro de 
amigos, o mais 
próprio 1 ugar 
de brigas e de 
motins, o ter­
reiro da ma­
l e d i c ê n c í a, 
eram ali. No 
Rocio afixa­
\lam-se os pas­
qu ins e os edi­
tais, co rriam­
se os toiros da 
Câ mara , er­
ituia-se o poste 
da forca, queí­
m a \1 a m-se os 
he reges, lus­
trava-se nas 
modas, g r í la­
va-se, confiden-

porcos e de aves, a11imavam o vasio da praça. De quan­
do em quando uma procissão, o peditório do terço, a 
sirita do mulherio e dos regatões contra a almotaçaria 
da Câmara, um coche, uma liteira, um estufím con­
corriam para o pitoresco do quadro. Assim foi o Ro­
cio até o 1.0 de novembro de 1755. 

Um dia bas­
tou para des­
truir tudo. S. 
Dom in sios e 
Nossa Senho­
ra da Escada, 
o Hospital e os 
Estaos. os pa 
lácios tios Al­
madas, Silvei­
ras, Menezes e 
Cadavais, alui­
ram-se, arde­
ram, esbarron­
daram-se. Foi 
uma h ecatom­
be. O que fi­
cou, arrazou-se 
à bala e il pica­
reta. Os enge­
nheiros pomba­
l ínos razoira­
ram tudo. Do 
nobre Ressio 
da Feira de 
Santa j rt s ta 
existia ap.!nas 
o local. cía\la-se e mor­

riam no patibu­
lo os conspira­
dores. 

<' Roclo antes de 17;,;,, - (Ol'sl'nllo de Z11earle). 

O Neptuno acudia às sedes do bairro, e o mercado, 
aos apetites e às necessidades urbanas. Nos \linte cin­
co nrcos do Hospital abriam-se, á cubiça dos lisboetas, 
duzent&a tendas de rendas, marçarias e panos. Os ce­
gos papelistas. os preqoeíros da \lenda, as pretas do chi­
charo, do arroz e do milho cozido, os \lendedores de 

* * 
Que trabalho aquilo deu! Tombos, balisagens, de­

sentulhos, alinhamentos. As casas do Deposito Publico, 
a dos Contos e o Senado albergaram-se no palácio dos 
restauradores de 1640; n'um barracão instalou-se um 
hospital militar, pensou-se em transferir para o sul da 

O ltoclo em llUl. Junot passando revista ás tropt1s. - (Reproducllo <ll' um quadro ,, oll'o). 
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praça o templo da Conceição Velha. Manuel da Maia, 
Eugénio dos Santos e Monteiro de Carvalho, uns atraz 
dos outros, talharam, alinharam e edificaram a nova 
praça, dentro do plano geral da obra reformadora de 
Pombal: predios de três andares, com mansardas, guar­
da-fogos, bandeiras e vidraças; pavimento de pedra 
miuda e enchelharia grossa; o novo palacio do Santo 
Oficio, o janelão do Arco de Bandeira equilibrando-se 
com ele, tudo riscado e levantado com nobre simplici­
dade e justas proporções. 
E a história do Rocio con­
tinuou. 

galheteiro. Em 92 com o casamento de O. Pedro V, 
nrnscara-se de coluna do Himeneu o mamarracho er­
guido a meio da pra~a. Ha festejos ruidosos e aclama­
ções sinceras. Em 62, pelo casamento de D. Luís, no· 
va mascarada para solenisar o fausto acontecimento. 
O galheteiro transforma-se em coluna de Trajano, 
até que em 64 é arrazado e em 70 substituido pelo cas­
tiçal. Ao fundo da praça, em vez do velho palácio da 
Regência, erguera-se em 46 o Teatro de O. Maria 

11. O resto é dos nossos 
dias; sabemo-lo de o ou­
vir e de o ver: arruaças, 
fuzilamentos, protestos, 
revoluções, vivas, morras, 
aplausos e vaias. Um pou­
co de tudo e bastante de 
cada. Ali se quebram os 
idolos e se erguem novos 
manipansos, como outro­
ra se quebravam os escu­
dos e se gritava o Real, 
Real pelo novo soberano. 
E' ainda a mesma ceremó­
nia, somente mem.s pra­
xista e mais freq1íente. 

Pôe111-se depois os fra­
des de pedra; vêem a se­
guir os franceses e a fug11 
da família real. O Rocio 
reedita as scenas milita- · 
res, e J unot exibe as s ues 
tropas em reviste. A in­
quisição muda-se em pa­
lecio dos Governadores do 
Reino e passa depois a 
palácio da Regência. Che­
ga a hora dos motins. E' 
ainda o povo qce faz do 
Rocio o Eeu terreir.o de 
libertação; é ali que ele 
protesta e grita, aos ouvi­
dos surdos da côrte fo­
r11gicla, a ~ua ansia de li­
berdade e o seu patrio­
tismo. Dos botequins po­
liticos e literários saí a 
sátira e o espirito de re­
volta. O do Nico/a, o das 

O Hocio antes de ter sido JcvnnléLdO o momtmcnto 
a D. Pedro lV. 

Eis o que foi e o que é, 
a actual praça de O. Pe­
dro IV. Quanto ao futu­
ro que lhe está reserva­
do, não ha aí çapateiro 
santo que se aventure a 
profecias. Aqui:lo hade ir 
indo, como tem ido, aos 
safanões do senso comum, 

Parras e o do Gonzaga, antepassados do Bosque e 
avoengos do Martinho e da Brasileira, são os fócos 
donde diveri;!em as diáribes métricas contra os fran­
ceses e as ódes e os hinos a O. João VI e a O. Pedro 
IV. Depois vem a revolução de 1i320. Infantaria 16, com 
o conde de Resende á frente, proclama e victoría o vin­
tismo. O. João VI lança a primeira pedra para o monu­
mento da liberdade; em 25 caí a constituição e a ideia 
do obelisco simbólico; perseguem· se mil!uelistas e ma­
lhados. apupam-se e prendem-se alternadamente, até o 
24 de Julho. Vem a ideia da estátua ao Dador. Cobra 
ânimo, fraqueja, levanta-se outra vez e vem a parar no 

banalisando-se em cada al­
teração do prospecto tradicional, mais cime11toarmado, 
menos cimento armado, mais Hotel Metrópole, menos 
Hotel Metrópole. Os lagos copiaram-se não sei de onde; 
os predios vão-nos copiando lambem. E sempre com o 
estranjeiro nos olhos e na guela, vão fazendo do Rocio 
uma sucursal das Puertas delSol ou de qualquer outra 
praça de Espanha ou de França, com a eterna preocupa­
ção do nosso atrazo que é a vergonha parva de sermos 
diferentes dos outros, e que nos põe em risco de eles, 
um dia, se envergonharem de se parecer comnosco. 

Matos Sequeira. 

O nocio nnlcs da triinsrorrnaçiio que se c:;tú cfccluamlo. 



.____- f\TUALIDADiu-:--
A atualidade capital 

da semana foi sem 
duvida a celebre bailari­
na Ana Pavlowa que ao 
teatro de S. Carlos veiu 
com a sua companhia de 
baile dar quatro espcta­
culos que foram concor­
ridos pelo que Lis­
boa tem de mais distin­
to e de mais cltic. Pa v· 
Iowa era já conhecida 
em Lisboa e conta entre 
nós inumeros admirado­
res que não ces~am de 
a elogiar reputando a 
sua Morte .do Cys1Ze, de 
Saint- Saens, uma das 
mais belas criações de 
beleza e ritmo, um dos 
seus titulos de gloria. 

Tambem a convite do 
gt!neral sr. Cor-
reia Barreto os ~À 
membros do se- ·~ 

() \~ ~·----------~ ._tJ\.._~ ... ~ . r 

- ------ -- --

O general sr. Correia 
Barre10 com o direclor 
<la fabrica e os senado­
res que 117.cram a visita. 

O sr. Albino J. de .Moraos 
Ferreira. 

A YISITA A' F:\BRTCA DA POLYOR,\ ~~t 
CllEL.\S. 
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nado visitaram a fabrica 
da po lvora em Cheias, 
que é como se sabe um 
grande estabelecimento 
fabril. A visita ás ofici­
nas deixou a melhor im­
pressão a todos os visi­
tantes não tendo sido re­
gateados elogios á dire­
ção da fabrica e a quem 
n'aqueles serviços supe­
rintende. 

As nossas restantes 
gravuras são o couraça­
do jea!l1Ze d' Are, a bordo 
do qual se deu um al­
moço e que anda em via­
gem de instrução a ofi­
c 1a 1 s

1 
o visconde de 

Santo Tirso, antigo di­
plomata e o sr. Alhino J. 
de Moraes Ferreira, au · 

tor do Dialeto Mi-

o asJ)ccto de uma. das 
ollcinas. 

(•Clichés• SorrnRiboirO) 

O Visconde do Sanlo 
Tirso. 



N 
A casa da calçada 
dos Caetanos, on· 
de viveu e mor­
reu Oliveira Mar­
tins, foi recente-

mente inaugurada uma la­
pide comemorativa d'es~es 
factos. A cerimonia reali­
sou-se n'uma grande inti­
midade : apenas pessoas 

ONDE 

MORREU 

cional deve a Oliveira 
Martins inolvidaveis ser­
viços e apenas a sua mor­
te prematura impediu que 
ele realisasse urna obra 
definitiva e completa. Os 
seus ultimas trabalhos de 
folego, cm que se entre­
mostram as novas tenden­
cias de um espirito se­

de familia, ami­
gos e admira· 
dores. Oli­
veira Martins, 
que pertenceu 
áquele grupo 

Ot iveiraDTartiW 
quioso de 
verdade 
e de per­
feição, 
perten-

de homens ilustres que se chama· 
ram os cVencidos da Vida•, teve 
uma justa aura como sendo d1s 
mais notaveis figuras literarias do 
seu tempo e foi muito discutido 
<:orno politico, porque todos sabem 
que os negocios do Estado o 
atraíram e o preocuparam n'um 
dos seus mais agitados e melin­
drosos periodos. A historia na 

'l'umulo do Ollvulra Mnrlills no 
cemllcrlo dos Pra;rnr, !;. 011· 
velrn Marlins o sou lrn11\o o Dr. 
Guilherme ele Ollvolrn M1u·llns 
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cem a o 
numero dos lavores que só um 
ilustre artista é capaz de elaborar, 
porque os f-il!tos de D. João I e a 
Vida de Nun' Alvares são, com efei­
to, o que ha de melhor em historia 
posta em arte'. O culto de Oliveira 
Martins manteem no amorosamen­
te, exemplarmente, o irmão queri­
do e a viuva vencranda. O dr. 
Guilherme de Oliveira Martins, sem 

Pm agoiito d11 1879; am alio o Dr. 
Ciullhonnc: 1lu Ollvefrro. Martins. 

Ollvctrn Mnrlln~. JHctratos de 
'1803, 1870. 
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exibiçõesespecta­
cu losas, com uma 
ternura comoven­
te pela memoria 
do grande poli­
grafo, não tem 
perdido ensejo 
de lhe recordar o 
nome na lem­
brança dos seus 
compatriotas e 
de o honrar por 
diversas manei­
ras, todas elas in-

Gabinete rte trabalho de Oliveira ~larlins A taoídc. 

teressantes e praticas. A sr.ª O. 
Vitória de Oliveira Martins-a 
quem Antero dedicou um dos 
seus mais celebres sonetos -
foi a esposa-modelo, a esposa­
cristã, que hoje vive para Deus, 
para os pob resinhos e para a 
saudade. Senhora tão modesta 
como inteligente e ilustrada, a 
que foi largos anos companhei­
ra afetuosa do eminente escri­
tor não quiz, apóz o falecimento 
de seu marido, abandonar a ca­
sa da rua dos Caetanos sim­
plesmente para não tocar no 
gabinete de trabalho onde se 
compuzeram algumas das mais 
belas paginas da nossa literatura 
contemporanea e onde Oliveira 
Martins desvelou noites estu­
dando e escrevendo.O escrito­
rio mantem-se tal como estava 
á hora da morte do historiador. 
Ali só falta ele. Semelhante ca­
rinho, que o tempo, se é pos­
sivel, intensificou, revela a 

Ollvt•lrn ~larlins no s1•u 1wblnclc. 
Dc~Puho de Hafacl Bordalo Pinheiro. 

tempera de um a 
alma eleita e di­
gna de propôr­
se como u111 es­
pelho n'esta con­
fusa e tumultuo-a 
época cm Que as 
materialidades 
sufocam e a n i -
quilam as c o i­
sas do espírito 
e do coração ... 

Oliveira Mar­
tins, que tem no 

O pr1•dlo nn Calçada dos Caclanos 

cemiterio dos Prazeres um mau­
soleu levantado pelos seus ami­
gos e no qual se admira a 
estatua da 1 listoria devida ao 
cinzel de Teixeira Lopes, não 
esquece. O seu nome fica lam­
bem perpetuado na modesta la­
pide que hoje se vê na calçada 
dos Caetanos e ainda nos pre­
mios escolares que seu beneme­
rito irmão instituiu. Quer-nos 
parecer, porém, que outro mo­
numento falia erguer á memoria 
do escritor e esse seria o volu­
me dos trechos escolhidos da sua 
vasta, erudita e brilhante obra, 
antologia que ficava bem em to­
das as bibliotecas e ficava óti­
mamente nas mãos dos rapazes 
dos liceus como brinde áqueles 
que mais ~e distinguissem. Aqu~ 
deixamos o alvitre, certos de que 
um dia o aproveitarão, quando 
estes assuntos merecerem dos 
competentes o interesse de­
vido ... - A. de A. 



ILUSTRAÇ~O PORTUGUEZA 

PAGINA ARTISTICA 
V- Vieira Portuense 

A P/11/ura, Qua<lro <le llrancl~co \'leira 
Portuense exl>1teu1e no Museu :.acional dt! 
Arte Aollga. O wodelo é a esposa do pln· 
tor que executa o seu retrato, 



© que eit te 1tão ~ígo 

1 
meu desejo era mandar-te prosa 
Cheia de côr, ~de brilho, de relevo, 

Na pequenina folha côr de rosa 
Dêste papel vulgar em que te escrevo. 

Palavras de ternura? Não me atrevo. 
Se penso numa frase carinhosa 

Arrependo-me logo : - «Não . . . Não devo . .. » 

E a pagina sae fria, dolorosa. 

Lamentas-te. Bem sei que tens razão. 

Quero escrever, falar, e não consigo ... 

Vê que perturbadora comoção! 

E, comtuclo, tu tens de compreender 
O que cu, por mais que faça, te não digo, 

O que eu não sou capaz de te escrever. 

Virginia Vitorino. 



~f<ltlc l o~ e •loilllllt•S• da 
Cmm llautiro Lcúo & C.'', 

D 1 '1os hoje o que de mais recente a moda nos 
trouxe. Assim a leitora tem no J.0 modelo, uma 

•toilette• de visita cm veludo •marine• bordado a 
prata e guarnecido a peles •Toupc•; no 2.0, uma 
•toilette• de •soirée• em seda brocada azul e ouro 
guarnecida a 11lule•, •tua11tca11x" de ve' udo bordado 
a ouro com peles de zebeliua; e no 3.0 uma •toi­
lette• ele passeio em sarja •tete-negre•, bordada a 
prata e guarnecida com veludo. 
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AS ULTIMAS 

CRIAÇÕES 

DA MODA 



As "divas" italianas da 11arte muda" 
( 3." séríe) 

Pu111.1<:AMOS hoje a ultima serit• 
de fotografias das 111ais admira­
das odivaS•• italianas da chamada 

11arte mudn•. 
Todas elas são lindas mulheres, 

pois, para seguir a carreira do cine­
mato~rafo, em ltalia, é condic:ão que 
a~ arhstas, já que não falam. deslum­
brem o publico com a sua beleza e 
a sua elegancia, entusiasmando-o, e 
seduzindo-o, com as suas atitudes, 
com os sP.us gestos e sorrisos, natu­
raes ou estudados. 

Os emprezarios das grandes ca­
sas italianas editoras de 11f1l111s11 con­
venceram-se de que a .arte muda• é 
uma arte muito diferente da arte dra­
malica, - e cotwenceram-se porque 
em geral, as mais ilustres atrizes ela 
sccna ralham sempr.: no 11écran" se 
não reunem aos seus indiscutíveis 
meritos de comediantes predicados 
de clcgancia e de beleza supremas. 

Mas não 
imaginem os 
leitores que os 
em p retarios, 
em ltalia, es­
crituram uma 
artista de cine-
111atog1 afo de­
pois de a exa­
minar com a 
l r a d i c ional 

m e t i c u 1 osidade 
d 11 m emprezario 
de bailarinas. 

O que eles pro­
curam nas prota­
gonistas da •arte 
muda•, sobretudo, 
é o que eles deno­
minam 11il persona­
le• e um euca nta­
dor palminho 
de cara, por­
q u e ar tistas 
com caras 

Diomtra .Jucohtni 

.\ela Piccoll 

feias, mesmo 
com talento, 
não fal tam. 
Todas as que 
hoje compõ-
em .:sla pagina tccm os 
seus credilos fi rmados co­
mo "mulheres bonitas•, e 
at~, Deus sabe quantos co­
rações de portuguczes te­
rão batido mais apressa­
damente p e 1 as atitudes 
e paixões que elas no 
uécran• sabem tomar e 
parecem viver ... 

NatalltL tdot1I 
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A C A RlCf-lTUR.A 

O l•'IM O,\S llOSTI f.l ll \ ll"S 
A datar do 1>rcscnlc decreto lo<luN os t lro!lt. snbra­

dns. murros, etc .. <111c se L1'ot·aram na 1 ·oro1u. nào ~o 
t•ontam. 

( ucscuho <11• Methl!I). 

E, eterna a frase de Juvenal, que o riso castiga 
o vicio e, agora acabada a guerra, o ri~o, ser!1 
impedimentos nem censuras volta a exercer .. h­

vrcmente a sua função de cautcrio e de sã terapeu-

U~I JIO~IC\I UISTl\AI no ou A I:\UTH. Ht;CO"l-:NOAÇ.\O 
Tu hcm '~s ouc comprei o gu::rdn·chu'n t·<Hllo mi' 

rcc:orncudn,l<', ma..• Imagina cruc me .-~c1111•1·ru do o abrir. 
(Oe le Pé/e At<'Je, ParlR). 

tica. Agora os i?randes acontecimentos que 
prendem~ atenção dos que sabem rir, são os 
açambarcadores, a crise da habitação, o con­
flito obreiro-patronal, e ás vezes os novos •i­
cos. Mas voltam, de novo as mulheres, as mo­
das, as mil pequenas coisas que foram sempre 
o cortejo incvitavel de casos que acompanham 
o nosso dia. E o leitor a ver a filosofia com 
que o cavalheiro que entra a escorrer agua, de 
guard·-chuva debaixo do braço, diz que se 
esqueceu de o abrir .. . Tem iniinita gr. ça e 
até podia ter acontecido. Pois 1 ão ficou uma 
tHde fechado na Sala da nossa Biblioteca 
Nacional um nosso esquecido cx-minis-

(>;, :::---- ·-- 1 
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80 fKHlO haver nnlstln mais cslupldll?I B 
11go1•11, i·om CRtn crise de hnbltt1çõ<•s. oud.i 11uc-
1·cm você!i. que ou v(1 cncon11•nr cnsa'/ 

(Desenho do ;\((•tl\'('l). 

DISCIPLIN\ 
o c~go, Ohrlg1ulo. minha senhora. mito l>O"º 

nc·cltar 1,.,rquo ncnhcl ngora mesmo o 11111•11 dln d11 
8 hurM ri<' 1rnb11lho. (l>esenho d"' Fnlki•). 



D;€POIS. .. DE 1914 

JloJo (Juc111 manda 6 o 1cm Hl14 <Juom man<lal'a orc1ulleLo e o mestre d "obras. 
o11r1t o pro111·1ctarlo. (no Le Pele Mele, l'urls). 

Iro? Não é, pois, estra­
nho o caso se bem que 
não pudesse, acredita­
mos, suceder com qual­
<111er de nós. Tambem tem 
graça a cartomante a quem 
o cliente se estatela pela 
·escada abaixo. A luta en­
tre operarios e patrões é 
velha, mas como todos os 
dias renasce é sempre no­
va. O operario dá no pa­
trão: E' a gréve. Por seu 
turno o patrão põe-se em 
gréve: E' o .:ock-oui... 
Quando a coisa acaba es­
l<to os dois iem Forças, 
não tendo os operarios 
ganho nada e tendo os 
patrões apenas deixado de 
ganhar. Quem mais do 
.que todos perde é o pai7., 
a economia, a vida nacio­
nal. 

Quanto ao cego, é co­
mo se vê um cego cum­
pridor da lei. O preso, 
inquilino da prisão, lam­
bem não acha bem que 
o ponham em liberdade. 
Ate a prisão, se a crise 
das habitações se man­
tem, até as prisões pas­
sam a ter uma bicha :i 
'J>Orta como se fossem 
mercearias com sacas de 
assucar 1>ara vender. 1 Ia 
mais genle? Ha menos 
casas? O caso tem que ser 
resolvido cm qualquer 
das respostas. Quanto a 
nós parece-nos que se não 
ha por ahi algucm que 
tenha umas tantas tone­
ladas de predio5 cm mau 
eo;tado, sonegadas n'al­
gum armazem, a culpa to­
da é ele haver mais gente. 

•O Antes e depoi:i ... 
-de 1914,, é de uma reali­
dade absoluta. O antes 
quem manda,·a era o do· 
no do prcdio. O arquitéto 
e mestre de obras eram 
apenas uns modestos tra­
balhadores Hoje quem 
manda são eles. já o mes­
tre d'obras enriqueceu e 
quem está arruinado, sem 
aprumo nem nada é o 
proprictarío. E' o caso 
da anecdota celebre dos 
dois socios. Um entra 
com o capital, o outro 
com a experiencia. Ao fim 
de um certo tempo o ca-

.\ 1. UCT \ OllllEIHO-P \Tl\01' \í. 
Um ·•e11ut•nu luton·ato e ... 1orm\ n •·ome1:ar. 

' (no B1a11co 11 Nt•gro, \lad1·1cJ1. 

DF;sc1·:~mo \ l·:SCAOA DA c.-.RTO\IANTI~ 
P.u bem disso oue ' ºOS havia <lo surodcr 

um actdonlo. (l>c La lJalonn?tte, l'Ml•). 

pital passou para as mãos 
uo cxperient.:. Por seu 
turno a expenencia é a 
un1ca coisa que resta ao 
uomem do capital. 

Acabaram as hostilida­
de;. i::· uma curiosa 11cnar­
gc,, á Paz. A Paz! Mas ha 
tiros, revomções, greves, 
zaragatas por toda a par­
te. 

E' a Russia qur está um 
cáos. E' a Alemanha onde 
ha graves questoes inter­
nas. E' a liespanha com 
gréves sucessivas. Nos fs­
tauos Unidos ha grévcs e 
conspirações. E' om nun­
ca acabar. Todavia está 
decretada a Paz. A Paz l 
Como se a Paz tosse coi­
sa que se decretasse e se 
acabassem as gnerras só 
com o dizer que para o 
tuturo tudo será resolvi­
do em tribunas. E' como 
a lena uo dcsarmamen tu 
em qu~ ninguem <.1csar-
111..,u1 ou como se com 
boas palavras se endirc;­
tasse o mundo. Já o outro 
dlZla, com toda a razão 
vê-se agora, que de boas 
mtençõ~s e:;tá o iníerno 
cheio. Pois não se conta 
o que houver, ouviram. 

Assim .t111s riem dos ou­
tros. E' coisa f!ccerto sa­
bida que hbuve sempre 
quem risse até nas horas 
mais amargas da vida. l la 
tanto 4uem chore 4uc se 
náv fosse o riso e os seus 
s.ice1 dotes, os que escre­
vem e ,1esenham a p1lhe­
na, a Vida seria uma coi­
sa e:;tupida, uma estopa­
àa. uma massada emtim. 

Caricaturas ha-as iníi­
niias. Com graça mui tas 
ha e alguma:. o leitor íica 
conhecendo agora, que 
não chegaria a •li ustra­
ção. para dar o que a Tro­
ça, a Ironia, e a Graça in­
ventam e criam em Lon. 
dres, em Madrid, no Rio 
de Janeiro eem Ncw-York 
cm Paris e na Alexandria'. 
Tambcm decerto o leitor 
as nãc;> quer todas. Que se 
as qutzesse era muito exi­
gente. Mas não admira. 
Ele h.t até quem queira a 
lua ... 



AExpo51çdo 
dosNovosna 

S
ão sempre in lcres;;an­

tcs os novos quando 
teem talento e pro · 
bida de e quando 
teem fé e vontade, 

trabalhanJo e porfiando 
sempre por acertar. E' is· 
so tão verdade que a ex­
posição d'estes cinco rapa­
zes novos, que se reuniram 
para fazer uma exposição na 
SocieJade Nacional de Be­
las-Artes, tem sido coroada 
de aplausos e os exposito­
re~ veem desabrochar a lfim 
o fructo do seu trabalho. 
Adriano Costa, Joaquim Cos­
ta, Theodosio Ferreira, Al­
ber to de Lacerda e Fernan­
do Santos são artistas com 
quem ha que cont 1r no fu · 
turo e que já hoje se afir­
mam como gente que traz 
dentro de si a provisão de 
talento preciso para impôr 
o nome. 

Quadros, que n'es- ,, 
sa exposição nos fer i­
ram a atenção? Mas 
quasi toJos, qu.: a ex­
posição é uma peque­
na galeria seleciona­
d a c o m c u i d a d o e· 
amor. Démos no nos>o 
ultimo numero 
um aspeto da ex­
posição em que !i­
)!urava o quadro 
de Fernando San­
tos «Dia de fei · 

1. Alberto do L1worda. 2. Forn11ndo Santos. Too­
doslo l~crrolrn. 4. Joaquim Costa. - \í. Adriano 

Costa. 
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5oc.Nac1onal 
deBel~rtej 

lhando o ferro• e ·Retrato 
de Minha m te» respecti ,ra­
mente de Alberto de Lacer­
da e Theodosio Ferreira. 
Para completar damos hoje 
a aguaforte de Joaqu:m Cos­
ta e um esquisso de •O Ou­
tono» ( Colares ) desenha­
do por Adriano Costa es­
pecialmente para a «Ilustra­
ção. e damos lambem os re­
tratos dos artistas interpre­
tados por eles mesmo. As­
sim, Alberto de Lacerda fez 
o do seu colega Theodosio 
Ferreira, Fernando Santos o 
ue Adriano Costa, Adriano 
Costa o de Fernando.Santos 
e Theodosio Ferreira o de 
Joaquim Costa. E' uma sur­
preza agradavel para os nos­
sos leitores e para todos os 
que por estas coisas d'arte 
se interessam. Que parecen­
do de Calino ou da filosofia 

do amigo Banana é 
uma grande verda­
de a de que são 
sempre interessan­
tes os novos quan­
do leem talento e 
quando trabalham 
probamente e com 

o desejo 
de acer­
tar e de 
vencer. 



Oulo:-10 (Colar1·~) 

A populac;ilo da freguczia das Cõrtes, 
pc r iniciativa do sr. dr . Afonso Lopes 

Vieira, levantou no alto da serra, junto da 
ermida da Senhora do Monte, um cruzeiro 
em pedra branca assente sobre cascalho 
solto. 

o 
CR.V-

ztlRO·Dk" 
Desunho do A. Cosl<L 

No tronco do cruzeiro foram inscritos 
os nomes dos soldados que na grande 
guerra honraram o nome de Portugal até 
ao sacrilicio da 1m,pria vida; na base do 
cruzeiro lcern·se duas quadras escritas pelo 
poeta Lopes Vieira. 

SENHORA.· DO 
.MONTI'.f!ONV­
MF.NTO-EM-HOI1E 
NAGEM-AOS50L 
DADOS-MORTOS· 
EM·fRA.NCA. 

' -===~~~;;;;;;;;~ 

r .. 
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(cCllch!í• do .\. Soares Pinto). 



F
OI na 
q u in­
t:i fei­
ra, 20 
de no-

vembro, que 
no campo de 
A viação da 
Amad Ha o 
campeão fran­
c e z Gastão 
Bourgeoi> fez 
o seu ultimo 
vôo e deu a 
queda de que 
lhe resultou 
morte tragica 
e horrorosa. 
Tendo o avia­
dor sr. Perei­
ra Gomes aca­
bado de ater­
rissar com um 
apare!hoSpad 
o Eolo !, motor hispano-suis­
so de 180 H. P., o infortuna­
do aviador pediu-lhe para 
fazer um vôo. Subiu efeti­
vamente, mas a 150 metros 
de altura, uma panne no mo­
tor prtcipitou o aparelho 
verticalmente sobre o solo, 
onde se desfez n'um montão 
de ferros, de madeiras, de 
maquinismos, de sob o qual, 
irreconhecivel e reduzido a 
uma massa informe, foi reti­

O fwiudor Rourgcois razcndo 
um:t cxpl ic11ci10. 

A ctunlnho. 

movei ao 
hospital de s. 
José, faleceu 
no caminho. 
O seu enter­
ro foi uma 
grande e sen­
tida manifes­
tação de pe­
sar, uma co­
movente ho­
menagem ao 
que em vida 
foi um intre­
pido e arro­
jado comba­
tente, um he­
roe e um lu­
tador. 

A ele con-
correu a nos­
sa oficialida­
de de terra e 
mar, o corpo 

d'aviação, a colonia france­
sa, o ministerio, sendo so­
bre o feretro, coberto com 
a bandeira francesa, depos­
tas muitas e lindas corôas. 

O aviador Frouval, co­
lega do malogrado Bour­
geois, levava n'uma almofa­
da de veludo a Cruz de 
Guerra, a Cruz de Cristo e 
as <1utras condecorações do 
falecido. 

rado Gastão Bourgeois. Transportado n'um auto-
No cemiterio foram-lhe 

prestadas as honras militares a que tinha direito, 

'[\;i 

)' X: rt ., J 1 

•t' nl < 1,l~I 
J~ • '1'>' '11f; 
v. ~ . 7 ;11(_ 

)! lr~ pl-"1( i' f :". : 

O cartão de idcnti<.lade do iníortunado avia<.lor 
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Os deslroc;os elo aparelho 

A· sai da tlo rrosJ>Hal 

Em marcha 

tela e alferes Maria Si­
mões. 

E' triste e inexoravel o 
dest ino. 

Folle Aventure dizia a 
pulseira de ouro com uma 

A camara ardente no llos1>ital de S. José 

fazendo va· 
rias evolu­
ções sobre 
o cemiterio 
o biplano 
« Portugal" 
tripulado 
pelo tenen­
te Leio Por-

aguia, pre­
sa ao seu 
pulso, pren­
da da noi­
va querida, 
pois Bour­
geois ia ca­
sar d'aqui a 
mezes. 

A ulllma morada 
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O enterro saindo do Hos1>ital 

A' cntntda do cemUcrlo 

folie Aventure! como 
se aventureiros da sorte 
não fossemos nós todos 
sem saber o que a respe ito 
de cada um o Destino tem 
no seu livro fatal. 

•Clichés• de Serra. f\ibeiro. 
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A CASA DuN 

6 

1.500.000$00 

78 
245 

12.000 
7.080 

550 
800.000 

foi fundada em New-York em 1841, ocupando então um modesto escritorio 
na esquinà da Exchange Place e da Hanover Street; o seu pessoal com­
punha-se unicamente de 
EMPREGADOS. Actualmente a CASA DUN tem a sua séde em New­
York, 290 Broadway, EDIFICIO DUN, propriedade sua, construido cm 
1898, tendo custado 
ESCUDOS. E' em estilo moderno, todo armado em aço, completamente 
incombustível. Agora, no fim de 
ANOS de existencia, a CASA DUN tem 
SUCURSAES nas principaes cidades da Europa e do Ultramar, nas quaes 
trabalham mais de 
DIRECTORES, EMPREGADOS e VIAJANTES os quaes utilisam perto de 
MAQUINAS DE ESCREVER, servindo-se de 
TELEFONES e estando em relação com 
CORRESPONDENTES ESCOLHIDOS. 

O graRde numero de escritorios da CASA DUN, cujos gastos anuaes 
ultrapassam a cifra de 

10.000.000$00 ESCUDOS, asseguram o seu perfeito funcionamento. Ao indicarmos e!'>tes 
diferentes algarismos, temos unicamente em vista frizar bem os poderosos 
meios de que dispõe e que lhe permitem FORNECER RAPIDAMENTE 
aos seus assignantes os info1 mes sobre todas as Casas do mundo, graças 
ás suas ramificações universaes, á sua EXPERIENCIA e aos consideraveis 
capitaes empregados com este fim. 

Agencia Internacional de Informes Comerciaes 

R. G. DUN & Co. 
Fundada em New-York e m 1841 

245 Sueursaes nas eineo partes do mundo 78 anos de existencia 

DEZ Sucursaes na Penlnsula 

CENTRAL PARA PORTUGAL: 103~ Rua do Comercio- LISBOA. 
SUCURSAL: 10~ Rua do Almada - PORTO 

M . FONT A . MASCARÓ 
Dlrector para a l!u ropa Occidental Dir cctor p ara Portug•I e Ca./onias 

l919--IS41----..J 
419 



Massagem 
Gimnastica 

ANTON IO Infante do American College 1 
or .Mecanothorapy. - Escrever: Rua S. i 
Francisco de Sallcs, 41 , ás Amoreiras. 1 

P-2574-6 itt. ti. e.-J R K Co. 

Ifit!:r.~~~, 1 r !J!!~ 
ratQ vende •. po~ ter 1 ~ Tod•••••e<11co1prod•••m4'"• 

fabrica p~oproa. e na 1 ~ . nNeo . DESCH I ENS ,. •• 
Camelia Branca · • lt.U\OPc .., 
L~D'ABEGOARIA.,lSO • r--' ·u2 do Bemogtoblna 

lnot'lciadt>J ·Tevf3210 1 ~ _CURAM SEMPRE 

O Regalo mais Util nas Festas 

A Caneta de Fonte de 
Enchedeira Automatica 

Não Gotteja 

ACONKLIN é um dos regalos 
mais a proposito para cada um1 

dos membros da familia-e . 
para os amigos. 

A CONKLIN é o instrumento mais 
moderno para escrever porque pode­
se encher automaticamente apertan­
do simplesmente a sua Enchedeira 
"Cresent". O seu tampinho roscada 
evita que a tinta se derrame e,poris­
so pode-se levar na bolsa ou carteira 
de algibeira em qualquer posição. 
As suas qualidades superiores para 
escrever são distinctamente "CONKLIN." 
Ha mais de cem estylos de canetas e 
bicos entre as que a escolha pode ser 
feita. As canetas são chãs ou com orna· 
tos de ouro ou prata. 

A gení;tine tem o nosso 
nome na caneta. 

Vende-se nas pape­
larias, joalharias, drcr 
garias e bazares. 

The Conklin Pen Mfg. Company 
Toledo. Ohio. E. U. A. 

Endereço Telegraphico: "Conkpen" 

- 1 

......... __ , ... , ... , .. ,_, .. ,,111,- •····- -·- ·••11t1-- , ___ ,,_ .. _,,, __ 
"~:f ~DOI !!! Y.E~ ~Preparado de pureza garantida. Fras­

co: 4S'.l00 rs .. 2$500, ~. 15500 e 800 rs. 

1 
Perfumária 

Balsemão. 
141, RUA DOS RETROZEIBOS, 141 

OJH uu u ;;s~:~:r:~~~ 
1

1 t • Mº"ELº Casa especial 

1 
estabelecimento devem Vv. Ex ... 
fazer, a titulo de experiencia.--

Dep, geral: Calçada do Sacramento. 7, 2.• 
Telefone 4.359 r.entr . ------ TELEPHOME H~2777·LIS.80A- R.OCIO, 4 e 5 Telefone 2:566 
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~1JPU1tE11ro 

f/UMORIS rico oe 

Hcchu:úo. A<lmlnlstracúo e Oficinas - Hua do sce;u10, 43- Lisboa 
..=..::.=:~~~~~~~~~~~ 

Lá P .01" f óra 

o 

O OPERAR/O CATALAO: 
- Eu 1uí.o trabalho! 
O PATRÃO: 
,-Et1 tambem não I 

· O OPERAR/O: . 
-Ein vista c('/s$9, trabalho. 
Q PATRÃO,-
.~ {çunbem eu. 
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PALESTRA AMENA Perguntas enigma ticas 

V lh • E' agora habito na imprensa pôr álpelo contrario, nem nós menos gene-
fZ OS ricos prova a inteligencia dos seus leitores, rosos de que qualquer outro colega. 

. . publicando, por exemplo, desenhos eni- Eis porque inauguramos uma secção 
Fala-se muito agora em «novos ri-

cos» e olha-se para eles, isto é, olham 
para eles os que não são ricos, novos ~u 
velhos, com um grande ar de superio­
ridade espiritual, a compensar a falta 
de habilidade, que nilo permitiu que 
estes ultimos enriquecessem com a 
guerra nem com as suas consequencias. 
Assim, ha uma falta de consideração, 
até certo ponto justificada, por esses 
«novos ricos•, e por melhor que se vis- -. 
tam, por mais que se perfumem, que ~ '·rrt 

mente o desgosto de se verem desde-
nhados e escarnecidos, recebidos ape- -< •.• 

procurem integrar-se na sociedade das o 
pessoas educadas, sofrem continuada-

nas por quem os quer explorar ou por , ,, • ~ 
quem não lhes é inferior em toleima, se- ~-- d 1. 

gundo o principio de que «un sol Irou- ,~ ~, ·· , . .. ~ 
ve tou/ours, etc». .....::;:- .... _ -- ...-.. ~ ~ 

Assim seja, mas lembrem-se as pes- /74 ;::.~ '--= ' ~ 
soas que d,'esse modo manifestam .a.sua '~~ ./-- -'~ 
repugnanc1a pelas riquezas adq~11r1das l?.'.,,y. . ...... 
rapidamente algumas das quais, af!- - -
na! de contas, adquiridas com honesh· gmaticos em quadros ainda mais eni- , analoga á referida, ou seja uma adiui­
dade, pelo menos com ho.nestidade ~o- gmatlcos para que eles decifrem o pro- 11/in, de dificuldadc extrema. 
mercial - de que ha mmtas espec1es verbio a que tais desenhos e quadros 
de cvelhos ricos» que merecem tanto aludem. Dando o leitor no vinte - E' coisa branca e amarela, 
a desatenção dos escrupulosos como ~s o que poucas vezes pode acontecer, Sai de dentro da galinha. 
que adquiriram fortuna graças ás c1r- não por falta de h•cidez do leitor, mas Veja o leitor se adivinha 
cunstancias de todas saf>idas, dos ui- pela trancendencia das composições - Qual é coisa, qual é ela .•. 
timos anos. Para não irmos mais longe, 0 feliz decifrador abicha um d'estes 
aí temos certos emprezarios de tea- premios, a que bem se pode chamar Premio para o primeiro decifrador 
tros, que sem capltal de ilustração premio .. e péras. que ~e. nos dirigir: um ovo, q1.1e pode 
nem outro qualquer, com um passado Pois bem. Os leitores do Seculo Co- adqu1r1r em qualquer mercearia, por 
quAsi de mendigos, em pouco tempo mico não são menos talentosos do que 12 centavos, se d'aqui até lá os ovos 
aparecem a Abarrotar de dinheiro, a os d'outro qualquer per iodico, antes não passarem de quartinh · a duzia. 
fazer despezas doidas, a dar l eis em __ -== -== 
arte teatral, eles que nem seriam ca- os que ai estão são d'uma pelintrice á vale, para vêr o ferido, tendo caído 
pazes de ser carpinteiros de cenA. que corre parelhas com a dos proprios alguns espectadores, que ficarem 

Corno se explica o milagre? Sorte, autores. muito maitratados. Na sexta corrida 
dir-se-ha. Sorte, sim, mas ajudada por ... Mas isto é para se não conde- o cavalo «Bellet 288» cuspiu o cava-
muitas patifariasinhas, pela indolencia narem apenas os «novos ricos». leiro, continuando numa corrida de-
dos explorados, pele petulancia dos senfreada durante quinze minutos, 
exploradores, pela conf1anca na inepcia ) • ./(•ufral. até que caíu r ebentado». 
ou na bondade alheias. Para esses em- Vindo de Espanha a noticia é natu-
prezarios, quando ausentes na provin- ral que haja alguns exageros na expo-
~ia ou no Brazil, fóra da presença dos "orrldOS trogiCOS sição.; mas ainda que fossem burros 
111teressados, o autor das peças não " e não cavalos, hiio-de concordar que 
tem direito senão áquilo que eles lhe tais precalços não era facll que se 
querem dar, quando lhe querem dar Ha uw costume que todos julgam dessem entre nós, entre outras razões, 
alguma coisa, e se se trata de peça pessimo, mas de que ninguem se pelo estado de fraqueza em que se 
t reduzida, o tradutor é igualmente per- emenda : vem a ser o costume duma encontram os brutos por cá, devido á 
sonagem de que se nilo lembram para pessoa se largar a rir quando vê o carestia das subsistencias. 
pagamentos. Mudam-se. os titulos nos seu semelhante dar um trambulhão. Deve ter influído muito nos desas­
cartazes, trocam-se nomes, fingem-se Arrepende-se depois o trocista e é o tres mencionados o bom estado finan­
adaptações, dão-se desculpas de cam- primeiro a ajudar o outro a levantar- ceiro do paiz visinho. 
bios baixos, mente-se quanto ao nu- se, mas quasi nunca se pode dominar - ------------ ­
mero de representações, nega-se a pa- e a ~argalhada precede geralmente o 
lavra dada, fazem-se mil traficancias, auxilio. Esposa previdente 
cmfim, para que o autor ou tradutor Leiam o telegrama que damos em 
nada receba ou receba um mínimo irri- seguida e digam-nos depois se fica- Toda a gente sabe que o sr. Lan­
sorio, e para que o espertalhão chegue r iam sisudos perante os episodios que dru é um malandrin que matou urnas 
ao poderio e á situação de protector aí se contam : poucas de esposas, pelo que niio é te­
das letras, de que só aprendeu as pri- «Madrid, 19 - Durante as corridas meridade supôr que está aqui está 
rneiras, se aprendeu. de · cavalos no hipodromo de Caste- com a cabeça separada do tronco. Pois 

-Para quem será a carapuça? Inter- lhana o cavalo montado por Archivali a ultima esposa do dito senhor, a uni­
rogará o leitor ancioso. Descancem os foi de encontro ao pau da vala, cus- ca que está viva e sã, acaba, segundo 
emprezarios que se encontram entre pindo o cavaleiro. Na ses.lunda cor- se vê n'um telegrama de Paris, de re­
nós, porque não serve a nenhum d'eles; rida o ca11alo «Biestico» montado pelo quer o divorcio. 
com o devido respeito e as devidas sr. Rodrigues Resbalo fez cair o ca- Incompatibilidade de genlos, já se 
desculpas pela tr ivialidade do termo, valelro. O publico aglomerou-se junto deixa vêr. 



TEAT~ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Crida Zefa d11 c11ras1io: 

Lanso mais uma vez mão da minha 
mal allinhavada penna pra te desijar 
munta çaude mal a touda a ubriga­
são i pra te dezer que vanho agora mê­
mo du triato da Trendade adonde aces­
ti á prumera arrepersentasilo da pcssa 
Em guarda que é uma cumedia que 
nan intendi lá munto ben purquc gras­
sas a deus çou munto estupedo i os 
ótores é que ção munto ispertos. Vê 
lá tu ce preceves isto: a Angila, cum 
um grande capasscte nu cabello da 
cabessa i uns poucos de ecnexos de 
san Jorge casouce cum 11 Calros San­
tos que tem muntn cunfiensa na An­
gila, todinho dêle vai daim 11 Ferrem 
da Cilva, que den ai.1ora in pateta ale­
gre, apanha a Angila em Ecce-lê-ban 
i prantace-le a dczcrle tulisses ós pois 
de ter tido um ducllo com um espetor 
da batota, e Angila nan fuz caso dêle 
mas vai a casa dl!le ós pois de paçar 
pur casa d'uma mulher que vende pra­
tos de istanho ide los cumprnr i in casa 
du ferrcra diz que vai lá 1111 dia cc­

O SECULO COMICO 
-3-

EM 

___, -
FOCO§ 
o banqueiro sr. Sotomaior 

Fosse 011ro derretido o i>osto occa110, 
Fosse platina em griio a sua arria, 
Nilo do11a111 m<!smo assim nenhuma idl!a 
Do dinheiro que tem este ma!!a110. 

Fosse o rei do pelroleo 011 rei tio aço 
Era incapaz, com lodo o seu dit<Jteiro, 
De fazer um soneto como cu fnfo! 

BELMIRO. 
guinte ós pois diz que nan vai ós pois -~~~~~!!!!!!!!!!~~!!!!!~!!!!!~~~~~~!!!!!~~-~~~;;;-=-_,,•-;;;;;;;;-.. 
á um turneio de ispada in casa d11 rer-1 O homem: Ela, indignada: 
rera i ós pois u Calros Santos 11ue -Eclipse, hein? Essas invenções - Crédo! Não digas isso cm voz tão 
nan cabe jugar a ispada dá uma sova dos burguezes lambem hão de aca- alta! 
nu Ferrera que é um çabllo na isgue- bar um dia!... Ele: 
rima. O's pois. u Calr~s Santos te!n 1 * - Por quê? 
siume~ da Ang1.la, ós pois a _Angala daz, O Marques, para esposa: . Ela: 
que c1m, ~s ~as u C~lro~ daz q1~e n~o -Olha que eu hoje não venho 1an- -:Se a mamil soubes~e. que ln me 
mas ós pois diz que cam 1 a Angala daz lar senão ás sete horas. O Silva con- p ' daas para vêres uma coisa d'e~sas, 
que não i vão ambus i dois prá lntalia vidou-me a ir para o terraço da casa esfa,·amos servidos! 
i o ferrera pró camar im tirar o carte- d'ele vêr o eclipse. ------
rizasllo que lc fica a matar, açim cu- - Que é isso de eclipse? 
mo us calsões da lntelvina Serra cuja O Marques· 
esta nan ce çabe 11 que é i ede cctera. • Bem se vê que nunca andaste nus 
Perceveste? Cá de mim ninguem me 
tira da cabessa caquillo é pessa cim­
bolica i que quer dezer cus (>tores tan­
to leram que tn1slera111; imfim, arre. 
pito, talvez que eu ceja estupedo i in­
tão já aqui nan istá quem íallou 1cum

1 

isto nan te infado mais i arresebc um 
abraso soidoso açim cumo muntos 
bejos ós noços bacros i alcmbrans11s 
ós piquenos i á noça vaca m~lhada ca­
quilo ce istivessc in Lisbon 1 cá desse 
11 lête que dâ ain tinhamus a noça fcr­
tuna fêta. l ;põe du tê marido conjogal 
i cempre ósente i ubrigado 

] erolmo. 
E•111t11rt• •• , .. 11u1111 •• l'tlu A•lm 

Correspondencia 

]. T. F. (Vieira de Leiria) - Sim 
senhor: o ~eu so11et.1 está perfeita­
mente na indole do Seculo Comic?, 
pelo que o publicamos ro101 todo o 
gosto. 

Ei·lo: 

E' outono! sazilo da melanc:olie; 
De crepes se vestiu a Natureza, 
Tornando-se no todo mui som1bria, 

! 

Infundindo, porem, funda tristeza! ... 

Os prados já perderam a ale~ria, 
Já não tecm como d'antes a beleza! 

1 

E o sol já não sorri como sor ria, 
-Causando urna atmosferica frieza! ... 

Parece estar o mundo abandonado, 
Eclipse do sol estudos. o· filha: eclipse é uma especie Parece estar dormindo um ~rande ~O· 

1 de nevoeiro, que ta.pa o sol ... - O que por vezes tenho já pens~~Õ:_: 
Notas tomadas pelos nossos repor- Entre namorados. 

ters, durante o eclipse de sabado ui- Ele, na rua, para ela, que está a Com a impressão de o vl!r ao abandono: 
tim~. . uma janela das aguas furtadas: Que' quem amar- sem nunca ser ama-

A poria do hceu Camões alguns - Ao pé de ti é que eu estava bem, do, 
estudantes, de vidros fum11dos, olha- 6 Alice! 1-Finda os seus dias, num infindo Ou-
vam para o ar, Um opera r io bolche- Ela: 1ono ! ... 
vista, que passava: -Tens-me dito isso tantas ve-

-Olá, que diabo estilo vocês ai a zes! (Vieira de Leiria) 
fazer, sem estudar? . -Mas hoje mais do que nunca, pa-1 

-Estamos a vêr o eclipse... ra vêr o eclipse... (a)}ofio Tomd Feteiro. 
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Sempre :fixe I 

- Forçai 
...--- li' irmtil: é de $abugo I 


